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Das Ge fäß als Topos in S c h ö p f u n g s m y t h e n 
E l l e n R e h m 
Die Beziehung zwischen dem Körper und dem klassischen 
Gefäß findet schon in dem die Gefäßform beschreibenden 
Vokabular einen sprechenden Ausdruck.1 Der Gefäßkörper steht 
auf einem schmalen Fuß, besitzt eine Taille oder Bauch, entwik-
kelt sich zur Schulter hin und mündet in einem Hals. So spiegelt 
die Sprache ein Faktum, dass zu allen Zeiten in vielen Kulturen 
der Erde Gefäße in Beziehung zum Körper gesetzt wurden, 
belegt durch zahlreiche Keramik-Gefäße in Form von 
Lebewesen. Neben Tieren wird der Mensch wiedergegeben, 
besonders in der Antike wird hier die Frau bevorzugt. Ist die 
Idee nur aus der Laune einer schönen Gestaltung entstanden 
oder ist der Anlass ein tieferer Grund? 
Ein Blick auf die Schöpfungsmythen der alten Hochkulturen 
Mesopotamien und Ägypten gibt uns einen deutlichen Hinweis: 
Die Menschen werden aus Ton geformt. Während für Mesopo­
tamien die Art und Weise, in der die Götter die Figur herstellen, 
nicht näher beschrieben wird,2 ist die Technik für Ägypten 
bekannt. Der Gott Chum töpfert den Menschen (Abb.1): 
„Chum, der die Menschheit auf seiner Töpferscheibe hervorge­
bracht hat, der Wind an jede Nase gibt, der die gesamte 
Götterschaft belebt".3 Unbekannt erscheint einem das nicht, 
steht doch in der Bibel: „Da formte Gott, der Herr, den 
Menschen aus Erde vom Ackerboden und blies in seine Nase 
The Vessel as a Recurring Theme in Creation Myths 
E l l e n R e h m 
The relationship between the body and the classical vessel 
finds eloquent expression in the vocabulary describing the 
vessel.1 Its body Stands upon a narrow foot, possesses a 
waist or abdomen, develops Shoulders, and opens in a 
neck. Language reflects the fact that vessels have expressed 
a relationship with the body throughout history and in 
many cultures around the globe, a fact that is also attested 
to by numerous ancient ceramic vessels in the shape of liv-
ing creatures. In addition to animals, the human form is 
often reproduced, and in the ancient world, the woman was 
especially preferred. Did this preference arise solely from 
artistic whim, or did it have a more profound inspiration? 
A look at the creation myths of the ancient high cultures of 
Mesopotamia and Egypt gives us a clear indication: human 
beings were formed out of clay. While the manner in which 
the Mesopotamian gods produced the human is not 
described,2 the technique for Egypt is well known. The god 
Chnum fashioned the human being out of clay (fig. 1): 
"Chnum, who brought forth humanity on his potter's wheel, 
who creates the breath in every nostril, who gave life to all 
the gods."3 This thought is familiär to people from the 
Bible. "Then God formed humankind from the soil of the 
earth and blew into his nostrils the breath of life. In that 
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den L e b e n s a t e m . S o w u r d e der M e n s c h zu e i n e m lebend igen 
W e s e n " . 4 A u c h aus der K lass i schen Ant ike ist das Bild e ines 
aus Ton g e f o r m t e n M e n s c h e n belegt . S o erzählt Hes iod , 5 d a s s 
Zeus , der Göttervater, d e m Gott d e s Feuers und d e s Handwerks , 
Hepha i s tos , bef iehlt , e ine Frau - Pandora - aus Erde zu bilden. 
Nicht nur im A l ter tum war die Idee, der M e n s c h sei aus Ton ge ­
macht , präsent . E b e n s o berichtet der pers i sche Dichter, M a t h e ­
matiker und A s t r o n o m O m a r Cha j jam aus der Zeit um 1100 
n.Chr. in s e i n e m Rubaijat (Vierzeilern) davon. S o heißt e s in e inem 
Gespräch unter Töpfern : „Und hat sich unter uns von alters her, 
nicht fort -und- fortgesprochen so lche Mär, von einer Schol le feuch ­
ter Erde, die v o m Schöp fe r m e n s c h e n g l e i c h gesta l te t w ä r ? " 6 
W i e kam e s zu d iesen Vors te l lungen? Der U m g a n g mit Ton und 
die Erkenntnis , d a s s durch Brennen d i e s e s W e r k s t o f f e s dauer ­
haf tes Material en ts teht , e n t s t a m m t d e m Neol i th ikum. Ton war 
oft ein leicht zugäng l i ches Material, e infach und f lexibel in der 
Handhabung , ideal z u m Ges ta l ten . Es w a r das Material. Figuren 
und G e f ä ß e , die vorher m ü h s a m aus v e r s c h i e d e n e n harten 
Material ien geschn i t z t w e r d e n m u s s t e n , waren nun in großer 
Anzahl und schnel l zu fert igen. Eine Revo lut ion! Erst mit der 
Hand g e f o r m t , dann auf der T ö p f e r s c h e i b e gefert igt , en ts tan ­
den K e r a m i k g e f ä ß e in allen G r ö ß e n und Formen ; R i tzungen und 
B e m a l u n g e n ze i chne ten die O b j e k t e als Bedeu tungs t räger im 
kult ischen Z u s a m m e n h a n g aus und w a r e n E l e m e n t e der Luxus ­
keramik. In der gr iech ischen Ant ike erreichte die Keramik ihren 
Höhepunkt: Die schwarz - und rotfigurigen Vasen wurden Bildträger 
w a y , t h e h u m a n b e c a m e a l i v ing c r e a t u r e . " 4 T h e idea tha t 
h u m a n s w e r e f o r m e d f r o m c l ay w a s a l s o a f f i r m e d in c l a s s i -
cal a n t i q u i t y . T h u s H e s i o d 5 r e c o u n t s tha t Z e u s , t h e f a t h e r 
of t h e g o d s , o r d e r e d H e p h a e s t u s , t h e g o d o f f i re a n d m e t a l -
w o r k i n g , t o f o r m a w o m a n , P a n d o r a , f r o m t h e ea r th . 
T h e idea of h u m a n k i n d b e i n g f o r m e d o u t o f c l a y w a s n o t 
restricted to ant iqui ty . T h e s a m e idea is repor ted in the Pers ian 
p o e t , m a t h e m a t i c i a n a n d a s t r o n o m e r , O m a r K h a y y a m ' s 
Rubaiyat, f r o m a r o u n d 1100 C.E. in t h e f o l l o w i n g r e m a r k s 
b y s o m e po t te r s : " A n d h a d t h e r e n o t b e e n a m o n g u s f r o m 
o l d , t ha t t a l e t o l d o v e r a n d o v e r a g a i n , o f a c l o d o f m o i s t 
ea r th t h a t w a s f a s h i o n e d b y t h e C r e a t o r t o t h e l i k e n e s s o f 
a h u m a n b e i n g ? " 6 
H o w d i d t h e s e i d e a s c o m e t o b e ? T h e k n o w l e d g e o f h o w t o 
h a n d l e c l a y a n d h o w t o p r o d u c e a l o n g - l a s t i n g s u b s t a n c e b y 
f i r ing it h a d b e e n a v a i l a b l e s i n c e t h e N e o l i t h i c era . C l a y w a s 
read i l y a c c e s s i b l e , s i m p l e t o h a n d l e , a n d idea l f o r s h a p i n g . 
It w a s t h e r ight m a t e r i a l f o r p r o d u c i n g v e s s e l s . F i g u r e s a n d 
v e s s e l s t ha t f o r m e r l y h a d t o b e l a b o r i o u s l y cut f r o m v a r i o u s 
hard m a t e r i a l s c o u l d be p r o d u c e d qu i ck l y , in g r e a t n u m b e r s , 
w i th c lay . T h i s w a s i n d e e d a r e v o l u t i o n ! First f o r m e d w i t h 
t h e h a n d , a n d t h e n p r o d u c e d o n p o t t e r s ' w h e e l s , c e r a m i c 
v e s s e l s w e r e c r e a t e d in all s i z e s a n d f o r m s . I n c i s i o n s a n d 
p a i n t i n g s d i s t i n g u i s h e d t h e v e s s e l s a s l u x u r y o b j e c t s a s w e l l 
a s b e a r e r s of m e a n i n g in t h e c o n t e x t o f t e m p l e w o r s h i p . In 
G r e e k a n t i q u i t y , c e r a m i c e x p r e s s i o n r e a c h e d a h i g h leve l o f 
für m y t h o l o g i s c h e S z e n e n in höchs ter Qualität; ihre außer ­
ordent l iche B e d e u t u n g und Einmal igkeit wird durch Künst lers ig­
naturen bestät igt . Die Keramik war und blieb ein wicht iger 
W e r k s t o f f von den f rühen Kulturen hinein bis in die K lass i sche 
Ant ike . S o v e r w u n d e r t e s in keiner W e i s e , d a s s der M y t h o s der 
En ts tehung d e s M e n s c h e n s o eng mit ihm v e r b u n d e n ist. 
W ich t ig dabei ist der A s p e k t , d a s s man bei Tonf iguren e t w a s 
aufbaut und hinzufügt, e t w a s erschaff t , während man bei Figuren 
a u s Stein, Knochen und Holz e t w a s w e g n i m m t und ent fernt . 
Keramik allein m a c h t noch ke inen M e n s c h e n ; e s fehlt e t w a s , 
w a s der M e n s c h se lber nicht g e b e n kann, e t w a s , w a s göt t l iches 
Eingreifen erfordert. Die Figur m u s s mit Leben v e r s e h e n w e r d e n . 
S o w u r d e in M e s o p o t a m i e n das Blut e i n e s g e s c h l a c h t e t e n 
G o t t e s über die g e f o r m t e Figur g e g o s s e n , die a n s c h l i e ß e n d mit 
Speiche l benetz t w u r d e . Bei den Ägyp te rn ist der g e f o r m t e 
M e n s c h durch das Berühren mit d e m L e b e n s z e i c h e n A n c h be ­
lebt w o r d e n . Erst mit der christl ichen Religion kam das Spirituelle 
auf , die S e e l e oder P s y c h e . O b nun Götterblut oder A t e m - s ie 
m ü s s e n v o n e i n e m höher s t e h e n d e n , über irdischen W e s e n , v o n 
einer Gotthei t s t a m m e n . Durch d i e s e gött l iche Z u g a b e wird 
Leben und dami t ein unsterbl icher Teil g e s c h a f f e n , den wir hier 
vera l lgemeinernd S e e l e n e n n e n . 7 S c h ö n veranschau l i ch t wird 
d i e s e s P h ä n o m e n von Peter Sloterdijk mit d e m Bild e ines Kin­
d e s , das Se i f enb lasen in die Lüf te schickt . Für e ine kurze Zeit 
wird der A t e m e i n g e f a n g e n , kann betrachtet w e r d e n . Und der 
Ph i losoph fragt s ich, w i e und w o h e r der A t e m in das Kind kam 
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a c c o m p l i s h m e n t : t h e b l ack a n d red f i g u r e d v a s e s b o r e 
i m a g e s of m y t h o l o g i c a l s c e n e s a n d w e r e of t h e f i nes t qua l i ty . 
T h e i r e x t r a o r d i n a r y s i g n i f i c a n c e w a s c o n f i r m e d b y t h e 
ar t i s t s ' s i g n a t u r e s . 
C e r a m i c s w a s an i m p o r t a n t m e d i u m in m a n y c u l t u r e s pr ior 
t o c l a s s i ca l a n t i q u i t y , a n d t h e m y t h o f t h e o r ig in of h u m a n -
k ind w a s a l w a y s c o n n e c t e d w i t h it. T h e s i g n i f i c a n t a s p e c t o f 
t h i s c o n n e c t i o n is t ha t c l a y f i g u r e s w e r e c o n s t r u c t e d b y 
a d d i n g s o m e t h i n g , w h i l e w i t h f i g u r e s m a d e o f s t o n e , b o n e , 
a n d w o o d , s o m e t h i n g w a s t a k e n a w a y . 
S i m p l y f a s h i o n i n g a v e s s e l in to a h u m a n s h a p e d o e s n o t 
m a k e it h u m a n . S o m e t h i n g is l ack ing tha t a p o t t e r c a n n o t 
g i v e , s o m e t h i n g tha t r e q u i r e s d i v i n e I n t e r v e n t i o n . T h e f i g u r e 
m u s t b e e n d o w e d w i t h life. T h u s , in M e s o p o t a m i a , t h e b l o o d 
of a s l a in g o d w a s p o u r e d o v e r t h e f o r m e d f i g u r e , a n d it 
w a s later m o i s t e n e d w i t h s a l i v a . In E g y p t , t h e h u m a n f i g u r e 
w a s a n i m a t e d b y b e i n g t o u c h e d w i t h an a n k h , t h e s i g n o f 
l i fe. O n l y w i t h t h e r ise o f C h r i s t i a n i t y d id t h e sp i r i tua l 
a p p e a r , a s s o u l or p s y c h e . But w h e t h e r f r o m t h e b l o o d o f 
g o d s or f r o m d i v i n e b r e a t h , life m u s t o r i g i n a t e f r o m a h igher , 
s u p e r n a t u r a l ent i ty . T h r o u g h th i s d i v i n e gift , l ife is g e n e r a t e d 
in a b e i n g , t o g e t h e r w i t h an i m m o r t a l part , w h i c h , w e call 
t h e sou l . 7 T h i s p h e n o m e n o n h a s a l r e a d y b e e n i l lus t ra ted b y 
Pe ter S l o t e r d i j k w i t h t h e i m a g e of a ch i ld w h o s e n d s s o a p 
b u b b l e s in to t h e air. For a s h o r t w h i l e , t h e air is t r a p p e d a n d 
c a n b e o b s e r v e d . W h e n t h e p h i l o s o p h e r a s k s h i m s e l f w h e r e 
und s e i n e Über l egungen führen zu d e m gött l ichen A t e m , der 
erst e ine aus Ton g e f o r m t e „Hohlkörperp las t ik " zu e i n e m Lebe­
w e s e n m a c h t und s e i t d e m untrennbar mit ihm v e r b u n d e n ist.8 
In der Vorste l lung d e s A t e m s c h e n k e n s sche in t die e n g e Ver­
b indung der G e f ä ß f o r m mit der Frau e inen we i t e ren Ursprung 
zu haben , g e m e i n t ist die Frau als G e f ä ß nicht nur grundsätzl ich 
als Behäl ter für das n e u e Leben , s o n d e r n auch als L e b e n s c h e n -
kerin, im ideel len Sinne, als die, die den A t e m wei terg ibt . Der 
Leben b e r g e n d e G e d a n k e , der auch die Gebärmut ter , die sich 
nach der Be f ruch tung versch l ießt , als G e f ä ß s ieht , sche int in 
der Bes ta t tung von Kleinkindern in pithoi e ine s y m b o l i s c h e 
Form g e f u n d e n zu haben. 9 W e i t e r e G e g e b e n h e i t e n d e s we ib ­
l ichen Körpers w e r d e n mit Ge fäßte i l en in Verb indung g e s e h e n : 
Die Vagina, dunkel und gehe imnisvo l l , wird mit d e m Ge fäßha l s 
g le i chgese tz t . In der m y t h i s c h e n Erzählung der Dana iden , der 
50 Töchter d e s D a n a o s , f indet sich ebenfa l l s e ine Parallele für 
d i e s e s Bild. Die Dana iden w u r d e n g e g e n ihren Wi l len vermählt 
und v e r w e i g e r t e n sich ihren Männern , i ndem s ie d i e s e in der 
Hochze i t snach t umbrach ten . Sie m u s s t e n dafür als Strafe bis in 
alle Ewigkei t im H a d e s ihre durch löcher ten Hydrien mit W a s s e r 
auf fü l len. Da das W a s s e r so for t w i e d e r ausl ief , w a r e n s ie zum 
e w i g e n W a s s e r s c h ö p f e n v e r d a m m t . In d i e s e m Fall symbol is ieren 
die G e f ä ß e ihre e i genen Körper bzw. ihre Gebärmut ter , der bzw. 
die s ich nicht mit S a m e n fül len lässt - w i e die G e f ä ß e sind sie 
unbrauchbar, können ke ine Frucht in sich heranrei fen lassen.1 0 
S o reiht s ich das G e f ä ß , das auch die Frau meint , in die Gattung 
th i s air t ha t w a s in t h e ch i l d c a m e f r o m , h i s r e f l e c t i o n s lead 
b a c k t o t h e d i v i n e b r e a t h tha t f irst m a d e a l i v ing c r e a t u r e 
o u t o f c l a y a n d t h a t h a s b e e n a part o f h i m f r o m t h e n on . 8 
T h e d e e p e r o r i g in o f t h e c o n n e c t i o n b e t w e e n t h e v e s s e l 
f o r m a n d t h e f e m a l e b o d y l ies in t h e n o t i o n o f b e s t o w i n g 
t h e g i f t o f l i fe, in w h i c h a w o m a n is s e e n n o t o n l y a s a Con­
t a i n e r f o r n e w l ife bu t a l s o a s o n e w h o p a s s e s o n t h e brea th 
o f l ife i tsel f . T h i s t h o u g h t , w h i c h s e e s t h e w o m b tha t c l o s e s 
i tsel f a f ter i m p r e g n a t i o n a s a v e s s e l , f o u n d a s y m b o l i c f o r m 
in t h e bur ia l o f s m a l l c h i l d r e n in pithoi ( e a r t h e n w a r e jars) .9 
O t h e r f e a t u r e s o f t h e f e m a l e b o d y a l s o h a v e a c o n n e c t i o n to 
par t s o f t h e v e s s e l : t h e v a g i n a , dark a n d m y s t e r i o u s , is 
e q u a t e d w i t h t h e v e s s e l neck . T h e r e is a para l le l f o r th i s 
i m a g e in t h e m y t h i c a l ta le o f t he D a n a i d e s , t h e f i f ty d a u g h t e r s 
o f D a n a u s . T h e D a n a i d e s w e r e m a r r i e d a g a i n s t the i r wi l l 
a n d r e f u s e d the i r h u s b a n d s b y ki l l ing t h e m o n the ir w e d d i n g 
n igh t . A s a p u n i s h m e n t , f o r all e t e rn i t y in H a d e s t h e y h a d t o 
fill u p w a t e r j a r s w i t h h o l e s p u n c h e d in t h e m . S i n c e t h e 
w a t e r i m m e d i a t e l y ran o u t , t h e y w e r e c o n d e m n e d t o s c o o p 
u p w a t e r f o r e v e r . In t h i s c a s e , t h e v e s s e l s s y m b o l i z e d the i r 
o w n w o m b s , w h i c h t h e y w o u l d no t let b e f i l l ed w i t h s e m e n . 
Like t h e v e s s e l s , the i r w o m b s w e r e u s e l e s s , f o r n o ch i ld 
w o u l d e v e r m a t u r e w i t h i n t h e m . 1 0 T h u s t h e v e s s e l , w h i c h 
a l s o r e p r e s e n t s t h e w o m a n a s a C o n t a i n e r of l i fe, b e l o n g s to 
t h e e s s e n t i a l o r d e r o f t h i n g s . Fi l led w i t h i n n u m e r a b l e s e e d s , 
t h e p o m e g r a n a t e , is a t r a d i t i o n a l s y m b o l o f f e m a l e ferti l i ty. 
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der uner läss l ichen Fruchtbarke i t s symbo le ein w i e der mit u n e n d ­
lichen Kernen gefü l l te Granatapfe l . Mit der Fruchtbarkeit ist die 
Frau im Besitz besonderer , v o m anderen Gesch l ech t i m m e r benei ­
deter E igenscha f ten , w a s auch im M y t h o s u m Pandora in der 
G le i chse t zung d e s Körpers mit d e m unhe i lb r ingenden Inhalt der 
B ü c h s e z u m A u s d r u c k kommt . 1 1 A l s Ku l tge fäß f indet s ich die 
Frau feierl ich dargeste l l t und im G e b r a u c h bei Tr inkgelagen als 
Spo t tob jek t ve rhöhnt . D a s Reper to i re reicht v o n der e i n f a c h s t e n 
Verbindung z w i s c h e n der Darstel lung und d e m G e g e n s t a n d durch 
die al ltägliche Nähe und V e r b u n d e n h e i t von G e f ä ß e n zu Frauen. 
G e f ä ß e w u r d e n benutzt , u m W a s s e r zu holen - e ine A u f g a b e , 
die v o n jeher den Frauen zugete i l t war. Frauen ob lag der H a u s ­
halt und die Au f s i ch t über die mit ihm v e r b u n d e n e Vorrats ­
wirtschaft . Vorräte wurden , w i e zahlreiche A u s g r a b u n g e n ze igen , 
in t e i lwe i se r iesigen Vor ra t sge fäßen , den pithoi, a u f b e w a h r t . 
G e f ä ß e in Form d e s we ib l i chen Körpers s ind vielfältig be legt . 
Eine vo l lp las t i sche Figur aus einer dörf l ichen Ackerbauku l tu r 
J o r d a n i e n s u m 3 0 0 0 v.Chr., deren Kopf durch ein g r o ß e s , v o n 
ihren A r m e n g e s t ü t z t e s G e f ä ß erse tz t ist, m e i n t b e i s p i e l s w e i s e 
die Frau als Wasser t räger in und Vor ra t s sammler in und s o m i t a ls 
Hüterin von Haus und Hof - als Bewahrer in (Abb. 2).12 
Die Form e ines F r a u e n k o p f e s hat ein G e f ä ß a u s d e m 17. J a h r ­
hundert v.Chr. aus Ebla in Syrien, g e f u n d e n in e i n e m W o h n ­
viertel, das e ine für die ä g y p t i s c h e Muttergöt t in Hathor t y p i s c h e 
Frisur zeigt und desha lb unter d e m A s p e k t der g e b ä r e n d e n Frau 
in e i n e m kul t ischen Z u s a m m e n h a n g g e s e h e n wird (Abb. 3).13 
B e c a u s e o f her fert i l i ty , t h e f e m a l e s e x is in p o s s e s s i o n o f 
spec ia l q u a l i t i e s t ha t a re a l w a y s e n v i e d b y t h e m a l e s e x . 
T h e s e q u a l i t i e s a re d e s c r i b e d in t h e m y t h of P a n d o r a , w h i c h 
i den t i f i e s t h e b o d y w i t h t h e d i s a s t r o u s c o n t e n t s o f t h e box . 1 1 
T h u s t h e w o m a n is r e g a r d e d a s a cu l t o b j e c t a s w e l l a s an 
o b j e c t o f d e r i s i o n a n d is c e r e m o n i a l l y d e p i c t e d in v a r i o u s 
v e s s e l t y p e s a s w e l l a s s c o r n e d in u s e . T h e r ä n g e of d e p i c -
t ion e x t e n d s f r o m t h e s i m p l e s t r e p r e s e n t a t i o n o f t h e f e m a l e 
f o r m t o o b v i o u s c o n n e c t i o n s t o d a i l y f e m a l e c h o r e s . V e s s e l s 
w e r e u s e d t o h a u l w a t e r , a t a s k tha t h a s a l m o s t u n i v e r s a l l y 
b e e n a s s i g n e d t o w o m e n . W o m e n w e r e r e s p o n s i b l e f o r t h e 
h o u s e h o l d a n d h a d o v e r s i g h t o v e r t h e p r o v i s i o n s c o n n e c t e d 
w i th it. A s c o u n t l e s s e x c a v a t i o n s s h o w , p r o v i s i o n s w e r e 
kept in g i a n t s t o r a g e v e s s e l s , t h e pithoi. 
V e s s e l s in t h e s h a p e of t h e f e m a l e b o d y are e v i d e n c e d in 
m a n y d i f f e r e n t f o r m s . A t h r e e - d i m e n s i o n a l f i g u r e f r o m an 
agr icu l tura l s o c i e t y in J o r d a n a r o u n d 3000 B.C.E. h a s its h e a d 
r e p l a c e d b y a l a rge v e s s e l s u p p o r t e d b y its a r m s . It r e p r e -
s e n t s t h e w o m a n a s w a t e r b e a r e r a n d p r o v i s i o n s c o l l e c t o r , 
a n d t h e r e f o r e a s t h e g u a r d i a n o f h o u s e a n d hear th ( f ig. 2).12 
A v e s s e l f r o m t h e s e v e n t e e n t h Century B.C.E. f r o m Ebla in 
Sy r i a h a s t h e f o r m o f a h e a d a n d w a s f o u n d in a r e s iden t i a l 
area . It d i s p l a y s a h a i r s t y l e t y p i c a l o f t h e E g y p t i a n m o t h e r 
of t h e g o d s , Ha thor , a n d is t h e r e f o r e s e e n in t h e c o n t e x t o f a 
w o m a n g i v i n g birth (f ig. 3).13 A f i g u r e e x c a v a t e d f r o m a g r a v e 
in Iran da t ing f r o m a r o u n d 1200 B.C.E. r e v e a l s a h o l l o w e d - o u t 
m 
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Hohl gearbeitet ist ein Frauenkörper mit hohem zylindrischem 
Haarschmuck, der aus einem Grab aus Iran um 1200 v.Chr. 
stammt. Er diente vermutlich als Behältnis für geheiligte Flüs­
sigkeiten, die anlässlich einer besonderen Zeremonie, vielleicht 
bei der Bestattung, ausgegossen wurden (Abb. 4).14 
Eine weitere Form haben mit Henkel ausgestattete Kopfgefäße, 
die als Weinschöpfer dienten (Abb. 5).15 Gefunden wurde ein 
solches Gefäß zusammen mit einem fast identischen in einem 
Grab in Vulci, in Etrurien. Gefäße dieser Art wurden bei Sympo­
sien benutzt. Zu diesen alkoholischen Festgelagen waren nur 
die Männer und keine Frauen bürgerlichen Standes zugelassen. 
Neben Knaben übernahmen Hetären Aufgaben wie Flötenspiel 
und sexuelle Dienste bei den teilweise sehr exzessiven Gela­
gen. Und so möchte man in diesen Köpfen Darstellungen von 
Hetären sehen. Diese Frauen konnten zwar innerhalb ihrer sozi­
alen Schicht eine gewisse Position erlangen, konnten als 
Gefährtinnen auf hohem Niveau mit großartigen Auftritten und 
Witz das Stadtgespräch beherrschen, dennoch blieben sie 
immer Außenseiterinnen. Dieser diskriminierende Aspekt findet 
eine Bestätigung darin, dass solche Gefäße sonst nur noch mit 
Köpfen von Schwarzafrikanern vorkommen. In beiden Fällen 
handelt es sich einerseits um Randgruppen, die zum Vergnügen 
der athenischen Bürger bereitstanden, andererseits waren sie 
aber auch eine Metapher für Luxus, denn nicht jeder besaß 
Sklaven aus Afrika oder konnte sich die Gesellschaft einer 
Hetäre leisten. 
I 
female body with a high, cylindrical hairstyle. The figure 
supposedly served as a Container for sanctified fluids, 
which were poured out in the course of a special ceremony, 
perhaps during a burial (fig. 4).14 
A further form is illustrated by head vessels that are outfit-
ted with handles and served as wine beakers (fig. 5).15 
Vessels of this kind have been found in a grave in Vulci, in 
Etruria, and were used at dinner parties. Only men and aris-
tocratic women were admitted as guests to these quite 
excessive feasts where alcohol flowed and hetaeras as well 
as boys played flutes and provided sexual Services. It is 
therefore probably hetaeras who are represented in these 
heads. Although these women often attained fairly high 
standing as companions to aristocrats and dominated the 
city's gossip with their wit and spectacular appearance, 
they nevertheless always remained Outsiders. This discrim-
inatory position is supported by the fact that the only other 
heads on such vessels were those of black African slaves. 
Both groups were Outsiders who were available for the 
pleasure of the high-born Citizens. On the other hand, the 
Company of a courtesan or the acquisition of a slave from 
Africa was considered a luxury to be possessed by a privi-
leged few. 
The last example to be considered mocks the transience of 
life, of beauty, and of earthly joys in a blatantly malicious 
fashion. A Hellenistic sculpture used as a wine vessel, it 
m» m 
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Das letzte Gefäß spottet in geradezu böser Weise der Vergäng- sehe Schriftstellerin Banana Yoshimoto,18 den Liebhaber ihrer 
lichkeit des Lebens, der Schönheit und der irdischen Freuden. Protagonistin, deren äußerliche Veränderung nach einem Unfall 
Das Motiv der „Trunkenen Alten" (Abb. 6),16 einer hellenisti- auch mit einer inneren Wandlung einhergegangen war, sagen: 
sehen Skulptur, wurde vom Hellenismus bis zur späten „Wenn ich dich so ansehe, wie du dich laufend veränderst 
Kaiserzeit (3. Jh. v.Chr. - 3. Jh. n.Chr.) ebenfalls als Weingefäß muß ich immer wieder feststellen, wie sehr der Mensch einem 
geformt. Die „Trunkene Alte" zeigt eine hockende, alte, abge- Gefäß ähnelt, wirklich. Ein Gefäß, dessen Inhalt jederzeit verän-
zehrte, zahnlose Frau, wahrscheinlich eine ehemalige Hetäre, derlich, austauschbar ist. So ist auch der Mensch in der Lage 
die sich an einem Krug festhält. Seit dem 5. Jh. v.Chr. amüsier- ein anderer zu werden. Das Prinzip ist gleich: Du gehst deinen 
ten sich die athenischen Bürger in ihren Komödie n über die Weg, und die Fügungen des Schicksals sorgen zwar dafür daß 
Figur der trunksüchtigen alten Frau, die nicht mehr fruchtbar du immer wieder Neues hineintust, aber ganz unten, auf dem 
war und im übertragenden Sinne ersatzweise mit Wein gefüllt Boden unter diesem sich ständig wandelnden Inhalt, bleibt das 
wurde! So wird das Gefäß gleichzeitig im Geschlechterkampf Gefäß doch letztendlich dasselbe, da liegt die 'Sakumi', die du 
instrumentalisiert. Zu profan sollte das aber nicht gesehen wer- immer bleiben wirst, das, was man vielleicht 'Seele' nennen 
den; denn eine Verbindung dieser Art von Gefäßen zum Kult könnte, nur das allein ändert sich erstaunlicherweise nicht es 
des Gottes Dionysos ist gegeben, so steht bei Piaton über den bleibt immer d a , n i m m t alles auf, versucht sich zu freuen 
Genuß von Wein, dass Dionysos herbeizurufen ist, der zur wei- Wenn ich daran denke, daß das immer dasein wird, bis du 
hevollen Feier und zum heiteren Verjüngen der Alten,... den stirbst, bin ich gerührt, irgendwie so schmerzlich berührt, daß 
Menschen (den Wein) als helfendes Heilmittel gegen den stren- ich nicht mehr ein noch aus weiß." 
gen Ernst des Alters geschenkt hat, SO d a S S W i r wieder jung 1 Für die freundlichen Abbildungsgenehmigungen bedanke ich mich bei der Antiken­
werden U n d durch d a s Vergessen des Unmutes die harte Sammlung der Staatlichen Museen Berlin, bei dem Badischen Landesmuseum Karlsruhe 
Sinnesart d e r Seele W i e d e r weich wird ... und S i c h SO besser und bei der Staatlichen Antikensammlung München. 2 W. von Soden, Der altbabylonische 
formen l ä S S t " . ' 7 Dennoch kann man S i c h vorstellen, d a S S d i e s e Atramchasis-Mythos, in: K. Hecker et al., Texte aus der Umwelt des Alten Testaments Bd 
Gefäße ebenfalls im Verlaufe von Gelagen lachend von Hand zu m/4, Mythen und Epen 11, Gütersloh (1994), s. 623 oafei i Zeile i90ft) . 3 G . R0 eder 
Hand gewandert S i n d . Kulte, Orakel und Naturverehrungen im Alten Ägypten, Zürich/Stuttgart (1960) S 51 
Ein Beispiel aus der Dichtung der Gegenwart m a g d a s Bild v o m (Weihinschrift Ramses II. am Totentempel seines Vaters in Abydos, Zeile 37). «Die Bibel 
Körper als Gefäß in unsere Zeit Überführen. So läSSt die japani- Altes und Neues Testament, Einheitsübersetzung, Hrsg. Katholische Bibelanstalt GmbH 
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exemplifies the motif of the "drunken old woman" (fig. 6),16 human being is similar to a vessel, really. A vessel, whose 
which was employed until late into the Imperial Era (3rd contents can be altered or exchanged at any time. In this 
Century B.C.E. - 3rd Century C.E.). This vessel depicts a way, the human being is able to become someone different 
crouching, old, emaciated, toothless woman, probably a The principle is the same: you go along your path, and the 
former hetaera, who holds onto a jar. As of the fifth Century decrees of fate take care that you put something new into 
B.C.E., A t h e n i a n comedies amused t h e C i t i z e n s w i t h t h e yourself again and again; but deep w i t h i n , on t h e ground 
character of the alcoholic old woman, who was no longer under these constantly changing contents, the vessel 
fertile and as a compensation was filled with wine! One can remains ultimately the same. There lies the 'Sakumi ' that 
easily imagine how these vessels passed from hand to hand w h i c h you will always remain, that which one perhaps 
with laughter during the course of a dinner. The vessel was could call the 'soul.' Yet that alone, astonishingly does not 
thus also used as an instrument in the battle of the sexes. change: it always remains there, takes up everything into 
The utilization of these vessels should not, however, be itself, tries to be glad. When I consider that that will always 
seen simply as profane, for a connection to the cult of the be there, until you die, I am moved, somehow so painfully 
god Dionysus is evident. Thus when Plato discusses the touched, that I am still at a loss."18 
p l e a s u r e O f wine, h e S a y S t h a t D i o n y S U S S h O U l d be i n V O k e d , i Fortheir kind permission to reproduce material. I should liketo thankthe Antiquities 
W h o "bestowed wine u p o n m e n ... for s o l e m n celebration Col lect ionofthe Staatliche Museen in B e r l i n d e Landesmuseum in Karlsruhe, Baden, 
a n d t h e C h e e r f u l r e j U V e n a t i o n o f t h e O l d , S O t h a t w e b e c o m e and the Staatliche Antikensammlung in Munich. 2 W. von Soden, Der altbabyloni-
young again and by forgetting annoyance, the h a r d d i s p o s i - sehe Atramchasis-Mythos, in K. Hecker et al., Texte aus der Umwelt des Men 
t i o n O f t h e SOUl becomes once more S O f t ... and t h u s Can be Testaments, Vol. 2/4, Mythen und Epen II (Gütersloh, 1994), 623 (Table 1, line 190 ff.). 
better molded."" An example from contemporary fiction 3 G . R o e d e r , Kulte> 0 r a k e , u n d N a t u r v e r e h r u n g e n i m A l t e n & g y p t e n Z ü r i c h g n d 
links the image O f t h e body Wi th t h e vessel in O u r p r e s e n t Stuttgart, i960), p S8. Dedicatory Inser t i on of Ramses II a , , h e Memoria, Temple of 
d a y . T h e Japanese w r i t e r Banana Y o s h i m o t o has t h e l o v e r his father in Abydos, line 37. 4 D i e B i b e l . A l t e s u n d N e u e s T e s t a m e n l u n i t y „ 
Of h e r Protagonist, w h o s e O U t e r c h a n g e f o l l o w i n g an acci- «on, ed. Katholische Bibelanstalt GmbH (Stuttgart, 1980), 6. (Genesis 2: 7) *Hesiod, 
d e n t W a s also a C C O m p a n i e d by an inner transformation, say: SämWcbe Gediente, translated with commentary by W. Marg (Zürich and Stuttgart 
" W h e n I look u p o n y o u S O , h o w y O U are being S t e a d i l y 1970), p 58 (Theogony.llnes 570 ff). . Omar Caijam, Rubaljat, verse rendering with 
C h a n g e d , I h a v e t O realize again and again, h o w m U C h t h e introduetion by H. W. Nordmeyer, 2nd ed. (Bern, 1969), 45 (verse XXXVIII). 7 The 
Stuttgart (1980) S. 6 (Genes i s 2,7). 5 Hes iod, Sämt l i che Ged ichte , übersetz t und erläutert 
von W . Marg, Zürich/ Stuttgart (1970), S. 58 (Theogonie , Zeile 570ff.) . 6 Rubaijat on O m a r 
Cha j jam, Versübertragung mit Einführung von H . W . Nordmeyer , Bern (1969) S. 4 5 (Vers 
XXXVIII). 7 W i e sehr das Bild von b e s e e l t e n G e f ä ß e n mit den Rel ig ionsvorste l lungen der 
g e s a m t e n W e l t ve rbunden ist, ze igen u.a. A h n e n g e f ä ß e a u s Nord -Kamerun . D i e s e sind 
durch ein Ges ich t und G e s c h l e c h t s m e r k m a l e gekennze i chne t und w e r d e n anlässlich von 
Festen aufgestellt . Nach den Vorstel lungen der Einheimischen k o m m e n die See len e inf luss ­
reicher Verstorbener a u s d e m J e n s e i t s und f inden für die Zeit d e s F e s t e s e ine W o h n s t a t t 
in d iesen G e f ä ß e n , die vor den Hütten der N a c h k o m m e n oder auf d e m Kultplatz au fge ­
stellt s ind. Sie sol len in den G e f ä ß e n an d iesen Fest l ichkeiten te i lhaben und mitwirken und 
bei den Z e r e m o n i e n a n w e s e n d sein. Damit die See len ihre W o h n s t a t t f inden, habe alle 
G e f ä ß e ein kle ines, w i n k e n d e s Ä r m c h e n . 8 P. Sloterdijk, B lasen , Frankfurt/Main (1998), 
S. 17ff . 9 S. K u h l e m a n n - O s s e n / M . N o w a k , dkubu und das "Kind im Topf". Zur Symbol ik von 
Topfbesta t tungen, Altor iental ische Forschungen 27, 2000, 106ff . 1 0 Ein we i terer Vergleich 
für das G e f ä ß als Gebärmut ter und den Hals als Vagina verdeut l icht sich im ant iken 
M y t h o s der Tö tung der G o r g o - M e d u s a , deren Haupt, s c h a u t e m a n e s an, e inen in Stein 
verwande l te . Mit göttl icher Hilfe konnte P e r s e u s schl ießl ich die Gorgo im Schlaf tö ten . 
A u s ihrem Hals spr ingen daraufhin - als Früchte ihrer L i ebesbez iehung zu Pose idon - das 
gef lüge l te Pferd P e g a s u s und Chrysaor. 11 E.D. Reeder , Pandora. Frauen im K lass i schen 
Gr iechenland, d e u t s c h e Fassung d e s Auss te l l ungska ta l oges von Balt imore/ Dal las /Basel , 
Ba l t imore/Base l (1995/ 1996). N a c h d e m Hepha i s tos sie ge fo rmt hat, wird s ie von anderen 
e x t e n t t o w h i c h t h e idea of e n s o u l e d v e s s e l s is c o n n e c t e d w i th r e l i g i o u s i d e a s a r o u n d 
t h e w o r l d is s h o w n by, a m o n g o t h e r t h i n g s , t h e a n c e s t o r s ' v e s s e l s f r o m nor th 
C a m e r o o n . C r e a t e d f o r f e s t i va l s , t h e s e bear d e p i c t i o n s of a f a c e a n d d i s p l a y s e x u a l 
charac ter i s t i cs . A c c o r d i n g t o t h e be l i e f s of t h e p e o p l e of C a m e r o o n , t h e s o u l s of 
in f luent ia l d e c e a s e d c o m e f r o m t h e O t h e r S i d e a n d for t h e d u r a t i o n of t h e fes t iva l 
inhab i t t h e v e s s e l s tha t are e rec ted in f r on t of the i r d e s c e n d e n t s ' hu t s or at t h e site of 
cul t ic v e n e r a t i o n . In t h e v e s s e l s , t h e y a re s u p p o s e d t o t ake part in t h e fes t iv i t ies , t o 
h a v e a n e f fec t u p o n t h e m , a n d t o be p r e s e n t at t h e c e r e m o n i e s . In o r d e r tha t t h e s o u l s 
m a y f ind their p l a c e of h a b i t a t i o n , all t h e v e s s e l s h a v e a s m a l l , w a v i n g a r m . 8 Peter 
S lo te rd i j k , Blasen (Frankfurt a m M a i n , 1998), 17 ff. 9 S . K u h l e m a n n - O s s e n a n d M. 
N o w a k , " d k u b u u n d d a s 'K ind im Top f ' : Zur S y m b o l i k v o n T o p f b e s t a t t u n g e n , " 
A l t o r i e n t a l i s c h e F o r s c h u n g e n 27 (2000) :106ff . io A fur ther e x a m p l e o f t h e v e s s e l a s 
birth m o t h e r a n d t h e neck a s v a g i n a is i l lustrated b y t h e anc i en t m y t h of t h e ki l l ing of 
t h e G o r g o n M e d u s a , w h o s e h e a d , if o n e l o o k s d i rect ly at it, t u r n s o n e into s t o n e . W i t h 
d i v i n e he lp , P e r s e u s w a s f ina l l y a b l e to kill t h e G o r g o n in its s l e e p . A s fruit o f its l o v e 
r e l a t i o n s h i p w i th P o s e i d o n , t h e w i n g e d h o r s e P e g a s u s a n d C h r y s a o r sp r ing for th f r o m 
its neck . 11 E. D. Reeder , Pandora: Frauen im Klassischen Griechenland, G e r m a n e d i -
t i on of e x h i b i t i o n c a t a l o g u e f r o m B a l t i m o r e , Da l las , a n d Base l ( B a l t i m o r e / B a s e l , 
1995/1996) . A f t e r H e p h a e s t u s f o r m s P a n d o r a , s h e is a d o r n e d by t h e o t h e r g o d s a n d 
p r o v i d e d w i th ski l ls , s o tha t s h e b e c o m e s a c a p t i v a t i n g b e a u t y . S h e is s e n t b y Z e u s , 
Göttern g e s c h m ü c k t und mit Fertigkeiten ve r sehen , s o d a s s e ine b e t ö r e n d e Schönheit 
ents teht . Sie wird v o m Göttervater Z e u s auf die Erde geschickt , u m sich an P r o m e t h e u s z" 
rächen, der d a s göttl iche Feuer raubte und den M e n s c h e n brachte. Pandora bezirzt de"! 
Bruder d e s P r o m e t h e u s und öf fnet ihren mi tgebrachten Topf , a u s d e m sich nach * 1 
Ö f f n u n g alle Übel verbreiten. Ihr Behälter, der Topf (pithos) - seit E r a s m u s in unserer Über­
l ieferung i m m e r durch e ine B ü c h s e (pyxis) ersetzt - bildet die Metapher für ihren eigene" 
Körper. Mit ihr k o m m t Unglück auf die Erde: "Von ihr näml ich k o m m t das verderblich6 
Gesch lech t , die S t ä m m e der Frauen, die, ein g r o ß e s Leid, unter den sterbl ichen Männer" 
wohnen . . . " . D i e s e s Leid wird durch die E igenscha f ten verursacht , mit d e n e n die Götter 
sie anfüllten: Neben den posit iven w i e we ib l i che häusl iche Tätigkeiten und A n m u t komme" 
d ie negat i ven w i e körper l iche B e g i e r d e bzw. d a s Re izen de r se lben b e i m Mann , ein 9 
erschämter Sinn und e ine d iebische Veranlagung hinzu. 1 2 Der Kön igsweg , 9000 Ja n f e 
Kunst und Kultur in Jordanien, Ausste l lungskatalog Kö ln /München, Mainz (1987) S. 79 Nr. 42 | 
« W . O r t h m a n n , Der A l te Orient. Propyläen Kuns tgesch i ch te Bd.14, Berlin (1975) Ab6 ! 
423a. 1 4 Bad i sches L a n d e s m u s e u m Karlsruhe, Inv.Nr. 64/50; vgl. E. R e h m , Alter Orie"' 
und Kykladen, Bestandskata log d e s Badischen L a n d e s m u s e u m Karlsruhe, Karlsruhe (199?)' 
S. 53 (Nr. I 26). i s An t i kensammlung , Staatliche M u s e e n Berlin, Inv.Nr. F 2103; vgl. A n " l 
11, S. 213 . 1 6 Staat l iche A n t i k e n s a m m l u n g M ü n c h e n , Inv.Nr. V A S 9459 ; vgl. P. Zanke'. 
Die Trunkene Alte. D a s Lachen der Verhöhnten , Frankfurt/Main (1989) S. 47. 1 7 Piaton. 
G e s e t z e Buch l-IV, bearbeitet von K. Schöpsau, Darmstadt (1977) S. 115ff. i 8 B. Y ö s h i m M 
Amrita, Zürich (2002) S.363. 
t h e f a ther o f t h e G o d s , t o ear th , in o r d e r f o r h i m t o be r e v e n g e d o n P r o m e t h e u s , 
h a d s t o l e n t h e d i v i n e f ire a n d g i v e n it t o h u m a n s . P a n d o r a b e w i t c h e s t h e b r o t h e r " ! 
P r o m e t h e u s a n d o p e n s for h i m the b o x s h e h a s b r o u g h t w i th her. F r o m its o p e n i n 3 
c o m e for th all of t h e ev i l s o f t h e w o r l d . Her Container, the po t (p i thos ) - t h i s has , s i n c J 
E r a s m u s , b e e n a b o x ( p y x i s ) in o u r t rad i t ion - f o r m s the m e t a p h o r for her o w n b o # l 
W i t h her, m i s f o r t u n e c o m e s u p o n t h e earth: " N a m e l y f r o m her c o m e s t h e p e r n i c i ° u l | 
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